>«*J 


C^vl^j 


Cz 


\Ô 


•êAs/v^/^J  <yu 


t/iÂ  <^i~Jú 


fk  ^ 


O  OBSERVADOR 

HOLLANDEZ, 

OU  PRIMEIRA  CARTA 

DE  MONS.   VAN  ** 

A  MONS-  H.  *  *  D  A  HA  Y  A. 

SOBRE  O  ESTADO   PRESENTE 

dos  negócios  da  Europa. 

Traduzido  da  Ungua  Franceza  naPortugucza^ 

POR 

ANTÓNIO  JOSEPH 

DE  MIRANDA  E  SILVEIRA, 

Bacharel  Formado  em  Leys  na  Univerjidade  de 
Coimbra ,  e  Cidadão  de  Lisboa. 


LISBOA, 

Na  Officina  Patriarcal  deFranciíco  Luiz  Ameno. 


M.  DCC.  LVIL 

Com  as  licenças  mceffarias* 


-/> 


A  QUEM  LER. 


Epois     que    me   vieraô    á 

maõ  as  Cartas  do  Obferva- 

dor  Hollandez,  que  faõ  quinze  até 
o  prefente,  me  parecerão  outros 
os  fundamentos  da  guerra  entre 
França  ,  e  Inglaterra  »  porque  fe 
nas  noíTas  Gazetas  ,  e  ainda  nas 
Eítrangeiras ,  lia  os  faótos  obrados 
refpeótivamente ,  naõ  me  inftruiaõ 
cabalmente  dos  verdadeiros  mo- 
tivos, com  que  eílas  duas  Poten- 
cias fe  empenhavaõ  em  huma  guer- 
ra ,  que  poderia  perturbar  a  tran- 
quilidade da  Europa ,  de  que  já 
hoje  vemos  hum  principio :  e  pa- 
recendo-me  ,  que  mais  a  preven- 
ção ,  por  falta  de  noticia ,  que  o 
conhecimento  da  Hiftoria  ,  occu- 
paria  o  juízo  de  muitos  j   me  re- 
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folvi  ã  vertellas  na  língua  Vôrtu- 
gueza  ,  para  os  curiofos  melhor  fe 
inílruirem  nos  princípios  de  huma 
caufa ,  que  muitas  vezes  he  julga- 
da por  íimilhantes ,  inaudita  parte. 
Eíla  primeira  Carta  fó  fervirá  de 
fundamento ,  a  quem  tiver  a  curio- 
•fidade  de  a  ler ,  para  as  mais  que  fe 
ficaõ  continuando  ,  e  fe  publica- 
rão com  brevidade. 
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PRIMEIRA  CARTA 

DE  M.VAN  ** 

A.  M.  H.  **  DA  HAYA. 


Pariz  o  primeiro  de  Setembro  de  1755'. 

QUE  pertende  Vm. ,  Senhor ,  faber  de 
mim  ?  Eu  conheço  muito  bem  a  minha 
obrigação  refpeitando  à  fua  amifade , 
e  também  a  força  dos  direitos  ,  com 
que  Vm.  quer  firmar  o  íeu  eftabelecimento.  Naó 
prefuma  Vm.  que  a  diílancia ,  em  que  hoje  vi- 
vo ,  fera  poderofa  a  defvanecer  os  eftreitos  vín- 
culos, com  que  em  outro  tempo,  a  eftabelecemos. 
Lembro-me,  naó  com  pequeno  contentamento, 
deftes  laços  formados  pela  educação ,  eftabele- 
cidos  pela  conformidade  dos  caracteres ,  e  con- 
fagrados  pela  eftimaçao ,  e  confiança.  Eííes  mef- 
mos  feritimentos  nos  devemos  nós  ainda  mutua* 
mente.    Os  noíTos  corações  confervaó  a  fua  fir- 
meza.  Porém  julga  Vm.  que  metido  eu  em  hum 
paiz  diftante  da  noífa  pátria  commua  ,  me  fe- 
ja  fácil  tornar  a  renovar  com  Vm.  efte  comer- 
cio  de  penfamentos,  e  de  reflexões,  que  eraõ 
o  encanto  da  noílà  vida,  quando  na  fua  peque- 
na cafa  de  Campo  de  1*  nos  entretinhamos  em 
matérias  do  Eftado ,  como  verdadeiros  Holían- 
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dezes ,  e  praticávamos  como  Cidadãos  âoUni- 
verfo  no  intereíFe  das  Nações  ?  lembro-me 
daquetle  bom  tempo  ,  com  alegria  ,  mifturada 
de  trifteza  ,  em  que  as  noíTas  ultimas  converfa- 
ç^2S  tiveraó  por  objecto  efta  efpecie  de  fermen- 
tação ,  que  precedeo  à  ultima  revolução  da  nof- 
fa  Republica.  Naõ  encobri  a  Vm.  o  motiva 
da  minha  retirada  ;  porém  a  amifade  de  Vm. , 
para  mais  me  obrigar  ,  formou  queixas  contra 
a  minha  aufencia,  e  a  fua  razaô  acompanhada 
do  fentimenco  oapprovou  ;  e  íaõ  eítes  laços  taó 
fortes  .,.  que  nem  o  mais  fabio  os  poderá  def- 
fazer.  Eu  me  vi  obrigado  a  deixar  íb  a  minha 
pátria ,  e  a  ler  privado  da  companhia  de  hum 
amigo  tanto  da  minha  veneração. 

Socegado  ,  pois  r  na  íujeiçaô  às  leys  de 
França  f  defconheeido  dos  meus  novos  compa* 
triotas  ,  encaminho  muitas  vezes  os  meus  pe- 
zares  a  eíta  amada  Republica  emula  da  an- 
tiga Carthago.  Porém  iaiba  Vm. ,  que  aquel- 
le  intereííe  ,  e  zelo,  que  me  inclinarão  fempre 
a  hum  paiz  em  que  eu  nafci ,  íe  contém  no  in- 
timo do  meu  coração.  Eu  tenho  feito  grande 
eftudo  em  me  fazer  obfervar,  e  conter. 

ífto  fuppofto,  para  que  (  meu  amado  amigo  ) 
me  quer  Vm.  tirar,  naó  digo  da  minha  indif- 
ferença  ,  que  nunca  entrará  em  o  coração  de 
hum  Cidadão;  porém  deita  tranquillidade ,  que 
fem  excluir  o  zelo  ,  íuppnme  as  expreifóes, 
quando  naõ  podem  íer  utcis  à  pátria  ?  Os  no- 
vos acontecimentos  lhe  daó  o  motivo  ,  as  entre- 
prezas  dos  Lngkzes  o  inquietaõ.   Vm.  diz  ,  que 
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naó  pôde  adevinhar  nem  os  feus  deílgníos  ,  nem 
as  occultas  idéasdafua  politica.  Teme  Vm.  que 
fe  cumpraõ  as  minhas  antigas  predicções.  Vm. 
me  pede  lhe  dê  parte  das  minhas  conjecturas, 
e  ao  mefmo  tempo  que  os  feus  viíinhos  In- 
glezes  rompem  todos  os  tratados ,  me  convida 
Vm.  para  fazer  hum  novo  a  favor  da  nofla  ami- 
fade  ?  A  minha  eftá  taó  prompta  ,  que  naó  me 
atrevo  a  recuzar  o  feu  favor ,  nem  a  prever  até 
que  ponto  me  empenhe.  Tendo  eu  conhecimen- 
to do  principio,  e  origem  deftes  acontecimen- 
tos ,  acharey  nelles  caufa  baífante  para  entre- 
ter a  Vm.  Entregue  às  prudentes  deliberações 
do  feu  juizo ,  deixo  os  meus  penfamentos ,  às 
minhas  idéas ,  e  ainda  as  minhas  opiniões.  Jul- 
gue Vm.  que  ainda  que  a  prefumpçaô  do  Di- 
reito me  favorece  para  fallar  livremente  a  hum 
amigo ,  e  a  hum  compatriota  ,  naõ  podo  entrar 
no  penfamento  de  querer  inftruir  as  Nações, 

Vm.  me  quer  fazer  hoje  Juiz  de  huma 
caufa  ,  de  cujas  differentes  pretenções  eu  me 
tinha  já  efquecido.  Os  Inglezes  efcrevem  mui- 
to ;  porém  a  afpereza  do  feu  eftylo ,  e  a  grof- 
faria  das  injurias  com  que  pretendem  corar  as  fuás 
invectivas,  me  fazem  defconfiar  da  caufa.  Os 
Francezes  efcrevem  pouco  para  defender  os  in- 
tereífes  da  fua  pátria  ;  porque  a  trataõ  como 
as  Damas ,  que  mais  amaô.  Ao  principio  fe  riem, 
e  zombaõ  do  mal ,  que  fe  lhes  diz ;  porém  o 
fim  fempre  he  trágico  ;  porque  defendem  à  pon- 
ta da  efpada  os  intereíTes  do  feu  amor.  As  dif- 
ferenças  de  huma?  e  outra  Naçaõ  naõ  fe  pó- 
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dem  julgar  pelos  efcritos  públicos.  He  neced 
fario  confultar  os  tratados  ,  examinar  as  conven- 
ções ,  e  julgar  as  Nações  como  fe  julgaó  os 
particulares  nas  fuás  refpe&ivas  acções.  Ou  ce- 
do ,  ou  tarde  fempre  as  idéas  fe  defcobrem. 
Nem  fempre  a  injuíliça  pode  ter  a  fua  mafca- 
ra  encoberta.  Tal  he  o  único  methodo ,  que  fe- 
guirey  nas  Cartas  ,  que  Vm.  me  pede  ,  e  eu  ti- 
ver a  honra  de  efcreverlhe. 

Querendo  ,  pois  ,  condefcender  com  os 
feus  rogos  ,  principio  a  difcorrer  na  matéria , 
que  Vm.  bufcou  para  motivo  da  noífa  corres- 
pondência. 

Naó  duvidará  Vm.  que  os  Inglezes  que- 
rem invadir  o  comercio  de  todas  as  outras  Na- 
ções. O  Canadá,  efta  porção  efteril  do  novo 
Mundo  ,  e  que  cuftando  aos  feus  poíTuidores 
coníideraveis  defpezas  ,  naó  lhe  tributa  mais , 
que  com  algumas  pelles  de  animaes  de  toda  a 
forte ,  que  eiles  compraó  baftantemente  caro , 
naó  he  objeílo  capaz  demover  a  ambição  dei- 
te povo  ,  ou  de  tentar  o  feu  intereífe.  Qual 
poderá  fer  o  feu  fim  ?  Accipe  num  Danatím 
infedias*  ttà&p 

Efte  ingrato  paiz  de  alguma  forte  fer- 
ve de  baluarte  às  Ilhas  ,  das  quaes  tira  França 
a  riqueza  do  feu  comercio.  Efte  he  o  grande 
objecto  da  cubica  dos  feus  viíinhos.  Que  efte 
ramo  de  comercio  dos  meus  novos  hoípedes  fe 
corte :  que  os  Inglezes  tirem  todo  o  produclo 
do  paiz  \  as  polfeiróes  Hollandezas  naó  íe  fuf- 
tentaráô,  muito  tempo  contra  elles;  e  ifto  naó 
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he  mais  ,  que  para  arruinar  algum  dia  o  feu 
comercio,  que  elles  fe  conduzem  há  tanto  tem- 
po ,  com  huma  fuperioridade  funefta  íobre  o 
governo  da  Republica  ,  de  que  elles,  de  algu- 
ma forte  ,  tem  as  rédeas  ,  e  ligado  a  Hol/anda, 
que  no  feu  fyftema  os  deve  ajudar  a  defpojar 
dos  feus  mais  poderofos  vilinhos.  Porém  efte 
feu  procedimento  poderá  ter  funeftas  confequen- 
cias  :  tal  he  a  idéa  ,  que  eu  poflb  perceber  ,  cu- 
ja execução  ,  íem  duvida ,  impedirá  toda  a  Eu* 
ropa. 

Seguindo  efte  fyftema  ,  he  o  Canadá  ne* 
ceíTario  aos  lnglezes\  porém  França  tem  títu- 
los ,  que  lhe  feguraó  a  fua  propriedade.  Pelo 
que  he  neceíTario  ,  ou  refpeitallos  ,  ou  declarar- 
fe  contra  todas  as  Nações  Os  Lnglezes  dizem: 
Nós  naó  nos  podemos  apoderar  da  cafa ,  tratemos 
de  procurar  algum  pretexto  para  íitiarmos  as 
portas;  eftabeleçamos ,  fe  pudermos,  hum  cor- 
po de  guarda. 

O  fim  dos  Ingfezes  fempre  foy  de  fe  es- 
tabelecerem íenhores  do  rio  de  S.  Lourenço. 
Para  mayor  intelligencia  defcobrirey  a  Vm.  to- 
dos os  meyos,  que  a  fuá  imaginação  lhe  tem 
íuggerido.  A  parte  direita  do  rio  he  hum  vaf- 
to  paiz,  que  regado  pelas  ribeiras  de  Kiniheki, 
de  Pentagoet)  e  de  S.JoaÓ  fe  termina  na  cof-, 
ta  dos  Etchemenfes.  Efta  cofta  he  feparada  pe- 
la bahia  Franceza  ,  de  huma  quafi  Ilha  confi- 
deravel  ,  e  fobre  a  fua  cofta  Occidental  eftá 
edificado  o  forte  de  Porto-Real ,  chamado  An~ 
napolis  depois  do  tratado  de  Utrechi,   A  ou- 
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tra  parte  da  quafi  Ilha  contém  o  paiz ,  que  em 
outro  tempo  fe  chamava  Acadia t-9  que  os  Zngle- 
zes  mudarão  em  Nova-Efcojjia. 

Todo  efte  paiz  ,  que  comprehendendo  a 
quafi  Ilha,  fe  extende  do  rio  de  Sao  Lourenço  , 
até  ás  coitas  de  Acadia  ,  pertencia  á  trança  an- 
tes do  tratado  de  Utrecht.  Eu  lhe  farey  algum 
dia  analyfe  dos  feus  títulos.  Os  antigos  trata- 
dos os  reconhecem  ,  e  os  fuppoem. 

Pelo  artigo  XII.  de  Útrucht  cedeo  Fran- 
ça a  Inglaterra  a  propriedade  da  Nova-Efcoffia, 
em  outro  tempo  chamada  Acadia  ,  inteiramen- 
te conforme  feus  antigos  hmites  \  como  tam» 
bem  a  Cidade  de  ror  lo  Real  ,  chamada  agora 
Annapolis  Real ,  com  todas  as  fuás  dependên- 
cias, 

Naó  he  neceífario  grande  commento  para 
eftabelecer  ,  que  por  efte  artigo  naó  cedera  o 
Rey  Chriftianiffimo  todo  o  paiz  ,  que  fe  ex- 
tende de  Acadia,  até  o  rio  de  Sao  Lourenço- 
De  huma  parte  eftá  Acadia  ,  feguindo  feus  an- 
tigos limites  ,  que  eftá  abandonada  aos  Inglei 
zes,  e  eu  moftrarey  a  Vm.  em  outra  Carta,  quaes 
faõ  os  antigos  limites  da  Província  de  Acadia. 
De  outra  parte  eftá  bem  claro  ,  que  a  Cidade 
de  Porto  Real,  ainda  que  fituada  na  quafi  Ilha, 
he  comprehendida  ,  como  eftando  da  parte  de 
lá  dos  limites  de  Acadia  ;  porque  fe  fez  huma 
celTaó  expreíla ,  e  feparada ;  como  também  em 
Latim ,  ut  &  Por  tus  Regii  urbem. 

Eu  o  direy ,  Senhor.  Os  Inglezes  ,  fem  ref- 
peitar  as  conyençôes  mais  fagradas  ?  defprezan- 
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do  os  formaes  termos  dos  tratados , 
fuftentar  ,  que  o  Rey  de  França  lhes  cedera  , 
naó  fomente  toda  efta  parte  do  continente , 
que  fe  extende  da  margem  meridional  do  rio  Súq 
Lourenço ,  até  o  cabo  de  CanÇeau ,  e  ao  cabo  de 
Sable ;  mas  também  querem  comprehender  em 
fuás  pretençôes  as  Ilhas,  que  rodeaó  efte  con- 
tinente, exceptuando  a  Ilha  Real ,  e  as  outras 
íituadas  no  golfo  de  SaÓ  Lourenço.  Epara  pro- 
varem as  fuás  razões  fobre  efta  matéria  ,  tira6 
huma  linha  (*)  que  principia  na  Ilha  de  Sable , 
abraçando  a  liba  Real  ,  a  qual  por  agora  naó 
tem  pretençôes  ;  vay  ganhar ,  remontando  do 
Norte  a  Oefte ,  o  cabo  de  Rofieres  \  fe  encofta 
para  Oefte  ,  e  legue  todas  as  margens  do  rio  de 
SaÓ  Lourenço  ,  até  defronte  de  Qiiebec ,  defcen- 
do  perpendicularmente  aomeyo  dia  até  a  boca 
do  rio  de  Kinibeki  ,  e  tomando  daqui  fua  di* 
recçaõ  para  Lefie  ,  fe  vem  ajuntar  na  Ilha  de 
Sable,  Efta  extenfaô  comprehende  hum  paiz, 
ao  menos  íeis  vezes  mayor,  que  a  Ac adia  nun- 
ca ofoy. 

Tal  he  ,  Senhor ,  o  fyftema  dos  Ingle&es. 
Elles  mefmos  naô  chegaráõ  nunca  a  fazello  verr 
dadeiro.  Eu  moftrarey  a  Vm.  algum  dia  a  in« 
juftiça  dafua  pretençaó,  e  me  atrevo  a  dizer  a 
má  fé  dos  meyos  ,  que  elles  empregaô  para  a 
apoyar ;  porque  agora  fó  lhe  quero  dar  a  pri- 
meira idéa. 

Porém,  Senhor,  naó  imagine  Vm.  que  os 

ingle- 

(*)     Vm.  pôde  ver  efta  linha  na  Carta  deMonf.  Belen, 
que  eu  lhe  enviey  logo9  que  ella  ajgareçeo  no  publico. 
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Ingkzes  eftejaó  intimamente  perfu adidos  do 
feu  Direito  ,  nem  que  Ce  lifongeaó  de  convencer 
a  Europa.  Jã  tenho  dito  a  Vm.  que  lhes  n3Ó  falta 
mais,  que  algum  pretexto.  Elles  querem  fechar  o 
Canadá  aos  Francezes.  Toda  a  entrepreza  in- 
jufta  fe  naõ  pode  executar  fenaó  no  meyo  das 
perturbações.  Para  confeguirem  o  fim  aqueen- 
caminhaó  as  fuás  idéas  ,  lhes  he  muito  neceíía- 
ria  a  guerra.  Que  ifto  feja  ,  ou  naó  do  interef- 
fe  do  feu  Soberano,  que  eila  poíTa  arruinar  os 
feus  Alliados ,  e  accender  o  fogo  na  Europa, 
tudo  lhes  fera  igual.  Elles  bufcaó  matéria  para 
o  incêndio :  a  Imperatriz  ,  efta  competidora  do 
Rey  de  França  na  guerra,  e  fua  emulação  na 
paz  ,  fará-todos  os  esforços  para  o  extinguir. 
Porém  deve  ella  ver  os  íeus  vaftos  paizes  ex- 
poílos  ás  calamidades  ,  que  trazem  corofigo  a 
guerra  ,  em  tempo  em  que  fiel  na  obfervan- 
cia  dos  tratados  emprega  todo  o  feu  cuidado 
em  fazer  felicesos  feus  valfallos  ?  Que  tem  com 
ifto  eftes  ferozes  Iníulanos,  que  arrogaó  a  íi  o 
titulo  de  Senhores  dos  Mares  ,  e  imaginaõ, 
que  toda  a  Europa  deve  trabalhar  para  os  enri- 
quecer ? 

Coníldere  Vm.  qual  poderia  fer  ,  ou  o 
motivo ,  ou  o  pretexto  do  infulto  ,  que  clies  tem 
comettido  ,  e  comettem  contra  as  Nãos  Fran- 
•cezas  :  em  vaó  pretendem  ai  legar  ,  que  as  hoíli- 
lidades  tornarão  a  começar  na  America  ,  pouco 
depois  do  tratado  de  Aquifgran.  ConreíTar  hu- 
ma  infidelidade  ,  he  fazerlhe  a  apologia  ?  As 
Jioítilidades  fim   tornarão    a  começar  \    porém 
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quem  foy  oagreflbr?  Quem  he,  que  as  entrer 
prendeo  fobre  as  poíTefsóes  Francezas  ?  Quem 
he,  que  tem  querido  mudar  oeftadoemque  as 
coufas  tinhaó  ficado^ela  paz  ?  Eu  fufpendo  aqui, 
Senhor ,  a  minha  penna.  A'  relação  da  infidelida- 
de poderey  aecrefcentar  a  pintura  do  attenta- 
do  mais  contrario  á  humanidade ,  e  ao  Direito 
das  gentes.  A  que  me  mandou  hum  dos  nofíos 
comerciantes  da  ribeira  de  Oyo  ,  quanto  mais 
he  horrível  ,  tanto  mais  temo  darlhe  a  Vm. 
parte,  antes  deter  verificado  os  fa&os  pela  in- 
dagação mais  exacta.  Qualquer  que  ella  feja , 
o  governo  Francez  fechava  os  olhos  á  viria  das 
infracções  mais  criminoias  ?  e  as  encobria  ,  por 
aífím  fallar  ,  do  refto  da  terra.  O  Embaixador 
de  França  eílava  em  Londres.  Os  Commifía- 
rios  das  duas  Coroas  trabalhava©  na  execução 
do  tratado  de  Aqutfgran\  em  regrar  os  limites 
das  poíTefsões;  objecto  das  reftituições  eííipu» 
ladas.  Os  Inglezes  acharão  nefte  tratado,  que 
em  quanto  fe  occupava  o  tempo  nefte  traba- 
lho ,  o  naõ  podiaô  elles  perder,  que  tinhaó  o 
direito  de  atacar  as  Náos  do  Rey  de  França , 
e  que  também  poderia©  entrar  no  empenho  de 
hum  fanguinolento  combate. 

No  artigo  II.  dos  Preliminares  fe  eftipulou, 
que  fe  reílituiriaõ  de  huma  parte  ,  e  de  ou- 
tra todas  as  Conquiftas  ,  que  fe  tinhaó  feito 
do  principio  da  guerra ,  tanto  na  Europa ,  co- 
mo nas  Índias  Orienta  es ,  e  Occidentaes  ,  no 
mefmo  eftado  em  que  ellas  eítavsõ. 

As  Potencias  ,  que  convém  em  que  fe  ref- 
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titua  mutuamente  tudo  o  que  fe  tem  tomado 
de  huma  parte  ,    e  de  outra  ,  entenderáó  por 
ventura   que  fe  continuará   a  emprender  ,  e  a 
uíurpar  ? 

O  artigo  XVI.  dos  mefmos  Preliminares  fe 
exprime  neftes  termos  :  A  ceffao  das  hofiilida- 
des  entre  todas  as  partes  belligerantes  „  terá 
„  lugar,  por  terra  em  féis  (emanas,  contando  do 
„  dia  da  aílignatura  dos  ptefentes  artigos  Pre* 
„  liminares  ,  e  por  mar  fe  feguirdo  os  termos , 
ou  efpaço  de  tempos  ejlipulados  no  Acto  dafuf 
penÇao  de  armas  entre  França  ,  e  Inglaterra , 
aflignado  em  Pariz  a  19  de  Agojlo  de  171 2. 
Pelo  tratado  de  16  de  Agofto  de  1712  era  eíte 
termo  de  féis  f emanas  ,  pelo  Canal  de  Inglater- 
ra ,  Mares  Britânicos ,  Mares  do  Norte  até 
o  Cabo  de  SaÔ  Vicente  ,  e  todo  r  os  mares  de  ca\ 
e  de  la  defte  Cabo ,  até  a  Linha  ,  e  de  féis  me- 
zes  de  la  da  Linha ,  e  em  todos  os  outros  lu. 
gares  do  Mundo,  Jem  alguma  excepção  ,  nem 
outra  diftinçao  mais  particular  de  tempo  ,  ou 
de  lugar. 

O  primeiro  artigo  de  18  de  Outubro  de 
1740  ,  que  legue  elles  Preliminares,  contém: 
„Que  haverá  huma  paz,  chriftá  ,  univerfal,  e 
„  perpetua  ,  tanto  por  mar  ,  como  por  terra, 

„  entre  as  oito  Potencias  contratantes 

„  lem  permittir,  que  nem  de  huma  parte  ,  nem 
„  de  outra  fe  comettaõ  quaefquer  lortes  de  hof- 
5,  tilidades,  por  qualquer  caufa  ,  e  debaixo  de 
„  qualquer  pretexto,  que  feja. 

„  Peio  artigo  quinto  todas  as  Conquiítas, 

„  que 


,;  que  fe  tiverem  feito  cio  principio  da  guerra ; 
„  ou  que  depois  da  concluísõ  dos  artigos  Pre- 
„  liminares  ,  aíEgnados  a  30  do  mez  de  Abril 
„  de  1748 ,  pedem  ter  fido  ,  ou  fer  feitas  ,  tanto 
„  na  Europa  ,  como  nas  Índias  Orientaes  \  e  Qc~ 
„  cidentaes  ,  ou  qualquer  parte  do  Mundo  ,  que 
3,  feja  ,  devem  fer  refiituidas  fem  excepção,  con- 
„  forme  o  que  fe  tem  eflipulado  pelos  ditos 
^artigos  Preliminares  ;  as  oito  partes  feempe- 
}y  nhaõ  a  fazer  inceífantemente  proceder  a  efta 
?í  reftituiçaõ,  &c. 

„  Pelo  artigo  XI  fe  vê ,  que  feriaó  nomea-r 
yy  dos  Commiílarios  para  procederem  a  eílas  ref- 
j,  tituições,  e  que  tanto  nas  Índias  Occidentaes^ 
j  como  nas  Orientaes  todas  as  coufas  íeriaô  en- 
tregues no  meímo  eítado  em  que  eílavaõ  y  ou 
jy  deviaõ  eílar  antes  da  guerra. 

Qual  fera  o  Jurisconíuíto  Ingkz  ,  qual 
o  Politico  racionavel ;  em  huma  palavra,  o  ho- 
mem jufto  ,  e  religiofo  ,  que  fe  atreverá  a  fuf- 
tentar,  que  depois  de  hum  tratado  taò  claro, 
e  tao  folemne,  folfe  permittido  continuar,  ou 
renovar  as  hoftiíidades  na  America  ,  que  fegundo 
a  convenção  deviaõ  ceifar  a  1 1  dejunho  de  1748? 
Os  Commiííarios  das  duas  Nações  tem  ccmniu- 
nicado   refpeclivan  ente  os  f eus  memoria  es. 

Monf.de la  Gallijjomere  ,  e de  Silhovette 
da  parte  de  França  ,  Monf.  Sbirlej ,  c  Mild?nay 
pela  da  Gran-Bretanha  ,  tem  diícutido  os  111- 
tereíTes  de  que  foraõ  encarregados  ,  e  trabalha- 
do em  aífentar  no  eítado  em  que  deviaõ  eílar 
as  coufas  antes  da  gueira, 

He 
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He  bem  verdade ,  que  elles  nunca  fe  acha- 
rão de  commum  acordo.  Eftas  preterições  exor- 
bitantes ,  de  que  tenho  fallado  acima  ,  foraó 
portas  em  pratica  ,  e  fuftentadas  ,  e  fe  chegou 
até  mudar  ,  e  alterar  os  termos  dos  tratados , 
para  achar  os  Direitos  quiméricos,  que  elles  ti- 
nhaô  prefcripto  ao  contrario. 

Contra  todos  eftes  esforços  oppuzeraó 
os  CommhTarios  de  França  razoes  folidas,  con- 
venções f agradas  ^  e  titulos  folemnes ;  porém 
em  fim  as  negociaçoens  ainda  fubfiftiaó.  Efcre- 
via-íe  de  huma  parte  ,  e  de  outra  ,  que  o  ca- 
nhão dos  lnglezes  retumbava  da  boca  do  rio  de 
SaÕ  Lourenço ,  até  as  extremidades  da  Europa, 
e  o  Almirante  Boskaven ,  que  ainda  naõ  tinha, 
nem  dado  a  razaõ  ,  por  ordem  de  quem  comet- 
tia  efteattentado,  nem  tinha  fido  caftigado  ,  pa- 
recia annunciar  a  toda  aterra,  que  a  força  das 
armas  feria  o  Direito ,  em  que  o  Minifterio  In- 
glez  fundava  a  fua  ultima  razaõ. 

A  quem  attribue  Vm. ,  Senhor ,  as  fatalida- 
des da  guerra ,  que  ameaça  a  Europa  ,  e  a  in- 
terrupção do  comercio,  que  he  a  infallivel  con- 
fequencia?  Eu  naõ  fou  nem  parcial  de  França, 
nem  inimigo  de  Inglaterra;  porém  a  Juíliça , 
efta  Soberana  dos  Reys  ,  naõ  fujeita  todos  os 
homens  ao  feu  Império  ,  e  por  ventura  ha  de 
Naçaõ  a  Naçaõ  outras  Leys  ,  além  daquellas, 
que  foraó  eftabelecidas  para  regrar  os  Direitos 
dos  fimples  Cidadãos?  Naõ  ,  Senhor  ,  ou  nós 
outros  livres  Hollandezes  naõ  temos  conhe- 
cimento da  boa   fé  ,    ou  ella  eftá    hoje    def- 

coberta- 
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cobertamente  violada  pelos  Ingkzes. 

Eu  naó  fey  o  que  julgarão  de  tudo  it- 
to  os  noffos  bons  Patriotas.  As  reflexões  fobre 
a  fituaçaô  da  noíTa  Republica  fe  reprefentao , 
ao  meu  juizo  ,  monte  a  monte.  Ache  Vm.  em 
todos  os  corações  efta  fegurança  ,  que  he  hum 
arTeòlo  de  confiança.  Ninguém  pôde  prever  qual 
fera,  por  refpeito  anos,  a  forte  da  guerra.  As 
Gazetas  de  Utrecht  ,  e  de  Amfierdam  ,  taó 
fecundas  em  razões  politicas  ,  fe  contém  ainda 
nas  conjeauras  ,  e  naó  contaõ  mais  que  ía- 
aos;  porém  diga-meVm.,  Senhor,  qual  foy  o 
inimigo  Inglez,  que  mandou  pôr  na  Gazeta  de 
Amfterdam  efta  indigna  proclamação  do  Go- 
vernador de  Bofton  ,  que  promette  duzentas 
libras  (*)  por  cada  cabeça  dos  índios  ,  que  os 
lngíezes  prifionarem  ,  ou  matarem  ,  e  que  con- 
vida o  povo  para  hir  ácaça  deftes  miferaveis? 

Por  ventura  fera  homem  o  que  diaou  efta 
ordem  fanguinaria  ?  E  Monf.  Shirley  julga  ,  que 
eftes  povos  ,  que  elle  prefcreve  ,  faó  como  reba- 
nhos de  animaes  ferozes  ?  Saô  elles  vaílallos  de 
Inglaterra*.  As  Leys  os  devem  caftigar.  He  ef- 
ta huma  Naçaó  ,  que  fe  governa  por  fi  mef- 
ma  ?  Monf.  Shirley  o  annuncia  na  íua  procla- 
mação ,  vifto  que  exhorta  os  habitantes  a  pe- 
netrarem os  Paizes  dos  índios.  Porém  nefte  ca- 
fo  he  como  os  Generaes  7^2^  fazem  a  guer- 
ra. Equal  he  ,  depois  de  tudo  ifto  ,  o  crime 
deftes  filhos  da  terra  ,  que    por  fua  defgraça , 

tem 

(*)     Tolha  6f,deifde  Agofto  de  tf  ff.  Efta  proclama- 
ção de  Monf.  Shirley  he  de  18  de  Junho  pafado. 
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tem  vido  eftabelecer  na  fua  viíinhança  Coló- 
nias Inglezts  ?  Porém  elles  antes  querem  co- 
merciar com  os  Francezes ,  que  com  os  Ingle- 
zes ,  que  achaõ  mais  difficeis  adornar. 

Moftrando  aflim  eftes  povos  o  ufo  da  ra- 
zão, julgue  Vm.  fe  a  proclamação  do  Capitão 
General  Inglez  lhes  faria  mudar  de  ientimento. 
A  Deos ,  meu  amado  amigo.  Guarde  Vm.  as  mi- 
nhãs  Cartas  para  fi  fó.  Eu  as  hirey  multiplican- 
do conforme  o  pedirem  os  acontecimentos;  po- 
rém em  retribuição  lhe  peço  me  refponda  com 
cxadtidaó  :  efta  minha  primeira  Carta  aclarará 
a  Vm.  as  idéas  ,  de  que  lhe  dou  o  primeiro  rifco» 


Tenho  a  honra  de  fer  y  M,  &c. 
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